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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01) Em relação à representação esquemática da origem dos cromossomos homólogos na espécie humana, julgue os itens.

C (1) Genoma é o conjunto de cromossomos no gameta, célula haplóide.

E (2) Um indivíduo com a fórmula cromossômica 45A + XX é do sexo feminino e triplóide.

C (3) Genes alelos são aqueles que estão no mesmo "locus", em cromossomos homólogos.

C (4) Cariótipo é o total de cromossomos na célula diplóide. 

E (5) Mitoses durante o desenvolvimento embrionário trazem variabilidade genética.

02) Leia os textos a seguir, retirados da Folha de São Paulo, 16/03/2002.

Texto 1 – Análise detecta soja modificada em 5 alimentos

O Greenpeace divulgou ontem resultados de uma nova análise de alimentos que detectou traços de soja transgênica em cinco produtos. Os alimentos são o chocolate Bis, da Lacta, as salsichas Carrefour, o Sopão Maggi de carne com legumes (da Nestlé), o Sopão Knorr de galinha com macarrão e a ração para cães Bonzo, da Purina. A análise foi feita pelo laboratório suíço Interlabour Belp Ag. Em quase todos os produtos o grau de contaminação foi menor que 0,1%, limite de sensibilidade do teste. As exceções foram a ração (1,7%) e as salsichas (3,6%). As empresas afirmam que não utilizam transgênicos em seus produtos. O Carrefour afirmou que solicitaria a seus fornecedores um atestado de ausência de transgênicos. O presidente da ABIA (Associação Brasileira das Indústrias da Alimentação), Edmundo Klotz, está fora do país e não comentou a lista. 

Texto 2 – Plantas alteradas oferecem risco a culturas orgânicas

Culturas geneticamente modificadas têm grande probabilidade de propagar seu DNA polinizando plantas orgânicas ou selvagens, segundo um relatório da Agência Ambiental Européia (EEA), órgão ligado à União Européia. A conclusão veio do estudo de seis tipos de lavoura. Três deles apresentaram alto risco de contaminação (canola, beterraba e milho). Os outros três (batata, trigo e cevada) não mostraram alta taxa de mistura genética. 
Baseando-se nos textos e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) Quanto ao texto 2 podemos afirmar que se um gene for retirado da batata inglesa e introduzido em uma batata doce, esta última não será considerada transgênica.

E (2) No texto 2, está implícito a possibilidade de ocorrência da chamada transferência horizontal, uma vez que esse gene pode se propagar para outros elos da cadeia alimentar.

E (3) Como o grau de contaminação de soja transgênica nos produtos citados no texto 1  é muito baixo, no geral menos de 0,1%, e sabendo-se que os genes introduzidos promovem características vantajosas, a comercialização  de tais produtos não implicaria em nenhum risco para os consumidores.

E (4) A polinização entre uma planta transgênica e uma planta orgânica ou selvagem implica na germinação de uma semente estéril, pois os indivíduos que realizam este cruzamento são certamente de espécies diferentes.

03) Caltech já fabrica roedores transgênicos com retrovírus
Um estudo do Caltech (Instituto de Tecnologia da Califórnia) deverá abrir a porta para a produção em larga escala de animais geneticamente modificados, sonho da indústria que ainda esbarra em dificuldades tecnológicas. A equipe usou um lentivírus para inserir um gene marcador de água-viva em roedores, tornando-os fluorescentes. Na produção de um transgênico, o método mais eficiente, com a tecnologia disponível hoje, é a chamada injeção pronuclear, que consiste em injetar as seqüências certas num embrião. Custa caro e é pouco eficiente.

O método se revelou mais simples e eficiente que as técnicas tradicionais de produção de camundongos e ratos transgênicos. De 17 embriões que receberam o gene contendo a receita para a chamada GPF (proteína verde fluorescente), 14 (82%) se desenvolveram em animais com pelo menos uma cópia da seqüência. Desses animais geneticamente alterados, 90% exibiam o brilho verde característico da GPF sob luz fluorescente. A proteína é famosa por fazer as águas-vivas emitirem sua luz fantasmagórica. 

As tentativas de usar retrovírus como cavalos-de-tróia para a transgenia tiveram sucesso limitado até agora. Um fenômeno chamado silenciamento impede que os genes trazidos pelo vírus passem adiante nas sucessivas divisões do embrião. Eles se integram aos cromossomos da célula, mas, com o tempo, viram letra morta: as informações que carregam simplesmente deixam de ser transcritas como proteínas.

O grupo do Caltech resolveu fazer o teste com lentivírus alterados, que carregavam o gene da proteína fluorescente. Os lentivírus escapam do silenciamento, e os genes que eles carregam continuam a ser expressos. Isso pode estar relacionado à capacidade que esses parasitas têm de infectar células em plena divisão, diferentemente dos outros retrovírus. (Folha de São Paulo 12/01/2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre transgenia e terapia gênica, julgue os itens.

C (1) Em relação ao número de embriões utilizados na amostra, cerca de 73% apresentam a proteína GPF  funcionalmente ativa.

E (2) Pode-se concluir que o número de cópias da seqüência é determinante para a expressão do efeito transgênico.

C (3) Pelo experimentado, os lentivírus são também formas transgênicas.

C (4) A transgenia é um pré-requisito para a geneterapia.

C (5) Um dos dilemas éticos para aplicação da terapia gênica em embriões é que esses, utilizados como cobaias, teriam não só seu patrimônio genético alterado, mas também de toda a sua descendência, não sendo possível precisar se os resultados favoráveis da técnica seriam plenamente alcançados.

04) Camundongo clonado tem genoma normal
O debate sobre os defeitos congênitos de animais clonados, reaberto com o anúncio de que a ovelha Dolly sofre de artrite, ganha mais um capítulo: a revista "Science" traz pesquisa do Japão afirmando que os genes de clones de camundongos funcionam normalmente. Isso quer dizer, segundo os cientistas, que a utilização de material genético de animais adultos para produzir os clones não pode ser responsabilizada pelos problemas.

Uma das teorias mais aceitas sobre a origem desses defeitos - como excesso de peso e malformações de órgãos- dizia que ela poderia estar nas marcas que um genoma adulto possui. Para que um feto sadio se desenvolvesse, seria preciso que os genes do pai e da mãe passassem por uma reprogramação, o que só ocorre na união de um espermatozóide com um óvulo.

O trabalho relata que não foram encontradas diferenças na expressão (leitura) de genes entre camundongos clonados e não-clonados.                                           (Folha de São Paulo 11/01/2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Pode-se deduzir do texto que as distâncias teloméricas dos clones e de camundongos que foram reproduzidos por meio natural são iguais.

E (2) A razão (teoria) sobre a origem dos defeitos, citada no segundo parágrafo, também ocorre na clonagem terapêutica.

E (3) A técnica descrita descarta a necessidade da formação de células-tronco.

C (4) Mesmo que não tenham sido encontradas diferenças nas expressões gênicas entre camundongos clonados e não-clonados, é possível que apareçam, posteriormente, algumas diferenças entre estes clones e os indivíduos normais.

05) Células-matrizes do sangue 

Nos últimos anos tem aumentado extraordinariamente o conhecimento sobre as células-matrizes do sangue, que têm a capacidade de se replicar e se diferenciar, dando origem a todas as células sangüíneas. Esse novo conhecimento está abrindo caminho para melhorar os transplantes de medula óssea e a terapia de terríveis doenças como câncer, Aids, anemia aplástica e perturbações autoimunes - nas quais o organismo ataca os próprios tecidos e órgãos. As células sangüíneas são numerosas e têm forma e função variáveis. A célula-matriz (célula-tronco) que vive na medula óssea dá origem a toda essa variedade de elementos. Ela é por isso chamada de totipotente. Diferencia-se em células de menor amplitude de ação (pluripotentes) que por sua vez se diferenciam em linhagens específicas (precursoras), que originam as células que circulam no sangue. As células-tronco também ocorrem no sangue do cordão umbilical. As matrizes fetais são diferentes das do indivíduo já nascido. Parece haver um relógio biológico que, no momento oportuno, faz a passagem de um tipo de célula-matriz para outro.

É muito difícil isolar as células-matrizes da massa da medula óssea, mas ultimamente têm-se feito grandes progressos nesse terreno, especialmente pelo uso de anticorpos monoclonais (substâncias de defesa dotadas de grande especificidade). Os especialistas também já conseguiram cultivar células-matrizes em meios altamente complexos. (Folha de São Paulo, 10/02/2002, com adaptações)
Outro estudo de cientistas da Universidade do Texas verificou que células-tronco do sangue também podem ser capazes de regenerar outros tecidos, como o do fígado. O achado confirma o potencial terapêutico desse tipo de célula. (Folha de São Paulo, 07/03/2002)

Porém, o trabalho do pesquisador japonês Naohiro Terada, da Universidade da Flórida (EUA), publicado na revista científica "Nature" (www.nature.com), é um dos que questionam a pluripotência das células adultas.

Para entender como as células adultas eram reprogramadas, Terada marcou-as com um gene fluorescente e as misturou, numa placa, as células-tronco embrionárias e substâncias nutritivas. Depois de analisar os cromossomos das novas células, os pesquisadores viram que elas carregavam marcadores (etiquetas genéticas) de ambos os ingredientes da mistura e eram tetraplóides (com quatro conjuntos de cromossomos, quando o normal são dois). Elas haviam se fundido. O fenômeno ocorreu em uma de cada 100 mil das células originais, mas era totalmente inesperado. Se elas apenas se fundem com células já existentes, a utilidade delas ficará muito limitada. (Folha de São Paulo, 14/03/2002, com adaptações)
Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre células-tronco, clonagem e bioética, julgue os itens.

C (1) A pluripotência, citada no texto é questionada devido à ineficiência das células-tronco no que se refere à ativação de muitos imprinteds durante a clonagem reprodutiva.

C (2) Atualmente é possível a fabricação de células-tronco a partir de tecidos adultos de um indivíduo, de modo que possam formar “tecidos sadios” que venham a substituir tecidos lesionados, sem que haja as tradicionais questões éticas ou, ainda,  venham a minimizar os riscos de rejeição, uma vez que o tecido pode ser do próprio paciente.

E (3) Desde que não seja utilizado um embrião com a finalidade de salvar outra vida, a clonagem terapêutica é totalmente viável e aconselhável pela própria religião.

E (4) O processo de formação das células-tronco adultas é similar ao mecanismo de ativação/inativação gênica que ocorre durante o desenvolvimento embrionário que resultará na formação de um organismo.

06) Falta de príon traz risco de epilepsia 

Cientistas gaúchos, estudando camundongos que não têm no cérebro o príon normal, verificaram que a ausência da proteína aumenta a propensão à epilepsia. Eles agora começam a entender melhor as funções da molécula. Responsável, em sua forma alterada, por moléstias como a da vaca louca ou a síndrome de Creutzfeldt-Jacob, versão humana da doença, o príon celular é uma das proteínas menos compreendidas da fisiologia dos mamíferos. Rafael Roesler, pesquisador do Centro de Biotecnologia da UFRGS, explica que o príon aparece em abundância no sistema nervoso dos mamíferos, em geral sem criar problemas. A bagunça neurológica começa quando uma versão rebelde da molécula - cuja forma tridimensional é diferente da do príon normal - consegue se enfiar entre as células sadias. "Ainda não se sabe muito bem o que acontece, mas aparentemente o contato do príon patológico com o normal acaba induzindo uma transformação na maneira como a proteína se enrola", explica Roesler. Alterando o novelo protéico das companheiras, o príon rebelde causa uma reação em cadeia com conseqüências desastrosas para o cérebro. A idéia dos cientistas gaúchos é entender que processos o príon normal controla no cérebro. Para isso, eles desenvolveram camundongos sem o gene que codifica a produção da proteína. Sem o príon celular, os animais ficaram mais vulneráveis à epilepsia, no primeiro estudo ligando as duas coisas até agora. Roesler e seus colegas também verificaram que o príon está envolvido na comunicação entre as células nervosas e na emissão dos neuritos (novos prolongamentos dos neurônios), tais fatores podem estar ligados às doenças causadas pela forma patológica da proteína.

(Folha de São Paulo 20/02/2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) Quando o texto faz a referência: “... uma versão rebelde da molécula - cuja forma tridimensional ...”, pode-se inferir como correto que a estrutura primária da molécula-príon, isto é, a seqüência  original de suas bases nitrogenadas foi rearranjada.

E (2) Considerando que o príon citado apresente 143 ligações peptídicas na constituição de sua molécula, então, no máximo, 48 códons  teriam participado da sua tradução.

E (3) Os príons rebeldes são responsáveis, em grande parte, pela ocorrência da  epilepsia.

C (4) Experimentalmente, a clonagem molecular de príons deformantes poderá servir de  referência  no controle de patogenias a eles relacionados.

E (5) A síntese de príons (normais ou atípicos) independe do mecanismo genético e do genoma correspondente.

07) "Destruição de Mitocôndrias na Fertilização"
Os cientistas Gerald Schatten e Peter Sutovsky, da Universidade de Ciências Médicas de Oregon (EUA), descobriram que as mitocôndrias (organelas responsáveis pela produção de energia das células) de espermatozóides de mamíferos são destruídas após fertilizarem os óvulos.(...) Os pesquisadores observaram que as mitocôndrias do esperma de macacos contêm uma proteína chamada ubiquitina, usada pelas células para marcar organelas que serão destruídas. Verificaram ainda que a injeção de anticorpos bloqueadores da ubiquitina em óvulos fertilizados leva à sobrevivência das mitocôndrias paternas, o que tende a produzir embriões defeituosos. 

(Revista Ciência Hoje, 27(158):  março/ 2000. p. 12., com adaptações)

Sabendo-se que o DNA mitocondrial não sofre recombinação ("crossing-over") e que as variações são provenientes de mutações, julgue os itens.

C (1) O fenômeno acima descrito  explica por que os mamíferos só herdam o DNA mitocondrial do lado materno.

C (2) Caso não ocorra mutação, podemos afirmar que análises de DNA mitocondrial nos informam apenas sobre um dos antepassados do sexo feminino da linha materna.

C (3) Na fecundação a mãe contribui com um percentual genético maior do que o pai.

E (4) Polimorfismos de fragmentos de restrição de DNA mitocondrial seriam aconselháveis para o estudo de linhagens maternas e paternas. 

08) “ A técnica foi inventada pelo cientista Alex Jeffreys e baseia-se no fato de que o DNA de cada pessoa possui pedaços que se sucedem de forma absolutamente peculiar, repetindo-se em tamanhos e quantidades que são únicos para cada pessoa. Exceto gêmeos univitelinos, geneticamente idênticos, não há duas pessoas que apresentem o mesmo padrão de repetição desses fragmentos de restrição de microssatélites ao longo de suas moléculas de DNA ...”

                 (BIOLOGIA – Uma abordagem evolutiva 3 – AVANCINI e FAVARETTO, P. 81,Ed. Moderna, 2000, com adaptações)

Com base nos dados abaixo, no texto acima e em conhecimentos  correlatos de biotecnologia, julgue os itens.

                            P-1     P-2    P-3    P-4    

                               C o n v e n ç õ e s

                     *                                                                                       

                                                                                                                           P-1  -  Suposto pai “1” 

                                                                                                                   P-2  -  Suposto pai “2” 

                                                                                                                   P-3  -  Mulher / Mãe 

                                                                                                                   P-4  -  Criança 

                                                                                                                   

                                                                                                                   












       * Considere na vertical, no sentido indicado pela seta, a ordem de 1 a 14.

       E (1) A criança pode, pelas evidências, ser clone do indivíduo indiciado como suspeito “1”.

C (2) Os padrões-tandem observados nas faixas 5, 8 e 10 invalidam a possibilidade de admitir que o  indivíduo tomado como suspeito  P-2 e  a mulher identificada como P-3 sejam, como casal, os verdadeiros pais da criança.

E (3) Se P-1 é o pai da criança, essa herdou dele, no mínimo, 50%  de padrões de DNA  amostrado.

E (4) Se durante o desenvolvimento embrionário daquela criança fosse aplicado uma terapia gênica com inserção no embrião de um gene reparador, ainda assim seria possível estabelecer o vínculo paternal.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) Japão decifra genoma de bactéria da gangrena
Cientistas da Universidade de Tsukuba, Japão, seqüenciaram o genoma da bactéria Clostridium pefringens, que provoca doenças que vão de diarréia a gangrena. Dos 2.600 genes no genoma do parasita, cinco seriam responsáveis pela capacidade de destruir tecidos. (Folha de São Paulo 15/01/2002). 

Supondo que todos os genes sejam do mesmo tamanho e que cada gene codifique uma proteína de 400 aminoácidos, calcule a quantidade aproximada de códons transcrita pelos 5 genes responsáveis pela capacidade de destruir tecidos. Divida seu resultado por 100 para marcar no cartão resposta.

RESPOSTA: 20
1 aminoácido ( 3 bases

x = 1.200 bases = 1 gene

400 aminoácidos ( x 

1 gene ( 1.200 bases


x = 6.000 bases

5 genes ( x

1 códon ( 3 bases


x = 2.000 códons : 100 = 20

    x       ( 6.000

010) O leite no Brasil passa pelo girolando, uma vez que 80% do rebanho leiteiro é dessa raça e a mesma já provou como é capaz de produzir leite alimentando-se com braquiária (capineira). Os criadores foram fazendo essa mestiçagem aleatoriamente: de um lado o gado holandês, principal raça de leite em todo o mundo, e do outro lado, o gir leiteiro de variedade rústica, para agüentar sol e calor, berne, carrapatos, vermes e mosca-de-chifre.

Desses cruzamentos sucessivos, foram resultando animais com as seguintes características desejáveis: dóceis, magras por fora e gordas por dentro, com úberes volumosos, longevas (seis crias em dez anos), rústicas, transformadoras de forragens grosseiras (braquiária, macega, palhada, casca de fruta, cama de frango) em leite.

Observe os dois caminhos do melhoramento genético:



Em relação ao assunto abordado e baseando-se em conhecimentos sobre conceitos básicos em genética, julgue os itens.

C (1) Cada característica desejável mencionada no texto é codificada por um par de genes alelos.

C (2) Podemos considerar o girolando um animal heterozigoto para as características mencionadas.

C (4) O girolando bimestiço foi resultado de uma seleção genética artificial, com resultados satisfatórios.

E (8) O texto relata mais informação genotípica do que fenotípica do girolando.

E (16) Desse melhoramento genético resultou um aumento do número de genes alelos em homozigose.

E (32) O girolando é infértil, pois foi proveniente de cruzamento entre espécies diferentes.
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